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Introdução: A prevalência da obesidade em crianças e adolescentes tem crescido na maior 

parte dos países tornando-se um importante problema de saúde pública¹. Objetivos: 

Desenvolver práticas educativas com crianças e adolescentes em acompanhamento no Centro 

de Obesidade Infantil (COI) de Campina Grande – PB. Descrição Metodológica: Relato de 

experiência qualitativo, de vivências iniciadas no mês de agosto de 2012 continuadas até a 

presente data no COI, estas beneficiam aproximadamente 350 crianças e adolescentes 

referenciados pela atenção básica para acompanhamento multidisciplinar da obesidade e 

transtornos associados. As práticas educativas realizadas semanalmente por acadêmicos de 

enfermagem, orientam sobre um estilo de vida saudável e são baseadas nas dificuldades 

observadas pelos profissionais do COI e nas dúvidas levantadas pelos seus usuários e 

familiares seguindo um cronograma mensal que proporciona uma troca de experiências entre 

graduandos e usuários. Resultados: Foram realizadas 18 ações com aproximadamente 10 

usuários acompanhados por seus responsáveis, tendo como principais temas: pirâmide 

alimentar, atividade física e interpretação de exames..A partir dessas ações, os acadêmicos de 

enfermagem percebem a participação ativa e adesão dos usuários e familiares no tratamento 

realizado no COI. É possível observar que essas práticas estimulam a assiduidade no COI e a 

continuidade ao tratamento. Conclusão: Tendo em vista a multifatoriedade da obesidade as 

práticas educativas são adjuvantes na promoção de hábitos saudáveis e prevenção deste 

transtorno nutricional. Contribuições ou implicações para a enfermagem: Considerando a 

relevância da prevenção primária na melhoria da qualidade de vida e prevenção a doenças 

futuras, a enfermagem exerce no COI um papel decisivo na promoção de hábitos saudáveis e 

intervenção de agravos à saúde. Referências:¹World Health Organization (WHO). Preventing 

and managing the global epidemic. Geneve: WHO; 2000. 
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